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APRESENTAÇÃO 

A Amazônia é hoje um dos grandes temas da vida brasileira. 
Ontem, como hoje, não tem limites o interêsse que desperta como 
área em potencial e natureza ainda por possuir em suas particula-
ridades mais íntimas, cercada de certo mistério que a réde hidro-
gráfica e a floresta fechada explicam no sensacionalismo que provoca. 
Hoje, como ontem também, permitindo que sôbre o espaço, que re-
presenta e constitui, até os tempos que vivemos, uma área por ocupai 
na densidade demográfica e na ação construtiva social, que desafia 
capitais, técnicas e humanidades viçosas, ocorram apetites, que uma 
jxjlítica objetiva do Estado pode evitar que se transforme ein região 
perigosa no que pode resultar para a segurança nacional. 

Cientistas nacionais e estrangeiros, viajantes, artistas, homens de 
Estado, toda uma explêndida gama do espírito, do período colonial 
do processo de formação brasileira aos tempos atuais, nos vários 
campos em que se definiram, tentaram o conhecimento real do que 
a Amazônia pode representar. Suas populações indígenas, encontra-
das pelo europeu, seriam grupos em decadência, tendo constituído, 
em passado distante, frentes pioneiras das civilizações andinas, ou 
na verdade não teriam ultrapassado a fase tribal do aglomerado, em 
suas formas mais primárias institucionais? Os elementos materiais e 
espirituais da cultura que realizaram possuem, efetivamente, aqueles 
requisitos de perfeição, de beleza, que possam indicá-los como ex-
pressões positivas de um estado de civilização ponderável? O homem 
de hoje, no atrevimento continuado de sua presença e de sua per-
manência, enfrentando, a certos aspectos desarmado, a natureza agres-
siva, quase hostil na brutalidade de suas formas violentas, exterio-
res, constituirá com a sua decisão, um exemplar autêntico do homem 
brasileiro na teimosia de criar a civilização brasileira? O meio físico 
nos seus quadros multiformes, de terras pobres e terras ricas, terras 
novas e terras velhas, autorizará a maturidade nacional na conquista 
que promover para um êxito que não seja passageiro, episódico, nas 
emprêsas resultantes de um domínio exercido consciente e em pro-
fundidade? A Amazônia permitirá a habitabilidade que não se res-
trinja a fugidio trânsito do ser humano, incapaz, pelos rigores locais, 
daquela permanência, necessária para o sucesso que se deseja? Enfim, 



logro, mera expressão exótica de geografia ou ainda mesmo vazio 
onde promover-se a demonstração de nosso potencial de cultura e 
fundamen to da grandeza nacional? 

Geógrafos, naturalistas, pedólogos, geólogos, sanitaristas, peda-
gogos, historiadores, sociógrafos, demógrafos, economistas, numa in-
dagação que não significa apenas curiosidade, para mais uma pá-
gina na vasta l i teratura que os trópicos tem permit ido que se escreva, 
estudam, incessantemente, a Amazônia, a nossa, a maior, e a dos 
outros nossos visinhos, como a boliviana, a peruana, a equatoriana, 
a colombiana e a venezuelana. Estudam com e sem resultados ime-
diatos, respondendo, satisfatòriamente e insatisfatòriamente, às dú-
vidas existentes. O desafio, portanto, permanece. 

A "Cartografia da Amazônia", que Isa Adonias elaborou por 
solicitação do Inst i tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia, como a 
"Bibliografia da Amazônia", que a equipe do fBBD já editou com a 
cooperação do mesmo INPA, são instrumentos da maior importância 
para o conhecimento do que já foi possível apurar e do que ainda 
não se conseguiu ter como verdade incontestável. 

A exposição que a Biblioteca Nacional, sob a esclarecida dire-
ção de Adonias Filho, realiza, visando à divulgação do m u n d o ama-
zônico brasileiro, continua a política já mui to antiga das exposições 
que sempre realizou, a exemplo do Catálogo da Exposição de Histó-
ria do Brasil, que cobriu tôda a vida brasileira, publicado nos "Anais" 
da mesma Biblioteca sob a superior coordenação de Ramiz Galvão, 
está por tan to dentro da linha de preocupações e de ação que o Poder 
Público e a inteligência brasileira revelam. 

O "Catálogo" não é apenas o registro fiel do q u e se reuniu para 
a exposição e vai do livro, do jornal, das revistas, dos manuscritos, 
das cartas geográficas, fotografias, peças de artesanato indígenas com 
que a Biblioteca objetivou divulgar, em grande estilo, a geografia, 
a história, o processo cultural, a economia, as características mais 
expressivas dos usos e costumes da grande Amazônia, integrada 
pelos Estados do Acre, Amazonas, Pará e Terr i tór ios Federais de 
Rondonia , Roraima e Amapá. Não é apenas um registro fiel de ex-
posição, mas um instrumento utilíssimo, para que estudantes, pro-
fessores, jornalistas, pesquisadores de tôda natureza, homens de go-
verno, tenham, em suas mãos e sob suas vistas, o m u n d o amazônico 
sem a mistificação da reportagem sensacionalista, mas no realismo 
severo do que ela representa. 

Artur César Ferreira Reis 

Presidente do Conselho Federal de Cul tura 



NOTA PRELIMINAR 

Com a realização da Exposição Amazônia Brasileira, de que êste 
Catálogo è apenas reduzida amostra seletiva do abundante material 
bibliográfico existente na Biblioteca Nacional, cumpre à Divisão de 
Publicações e Divulgação, em nome do Diretor geral dêste órgão, 
Acadêmico Adonias Aguiar Filho, manifestar seus agradecimentos a 
pessoas e instituições que concorreram para que a referida Expo-
vção melhor alcançasse os objetivos visados. 

Inicialmente, pelo estímulo e apoio logo manifestado, agrade-
cemos ao Prof. Artur César Ferreira Reis, Presidente do Conselho 
federal de Cultura, que não nos faltou com a sua orientação, seu 
entusiasmo e seu profundo saber das coisas amazônicas. Em seguida, 
"»gessamos nossa divida para com os senhores Ministro Clóvis de 
Moraes Rêgo, Presidente do Conselho Estadual de Cultura do Pará, 
' íiciente e amável no atendimento às nossas solicitações; General 
Luiz Mendes da Silva, ex-Governador do Amapá, a cuja gentileza 

vemos o empréstimo de numerosas fotografias e objetos de arte-
f a t o da região; Prof. José Cândido de Melo Carvalho; Dr. Plínio 


